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Sessão Literária

em, Âyamonte
Hoje, té�á.' lugar na víeínha

ciáade fronteiriça de Àyamon- -,

te uma sessão literária promo­
vida pela direcção do Àteneo

, de Se�ilha que se desloca aque­
"la cidade, cujo tema principa!

• se'râ cMotamid, último Virr�y
del Àlgarve».
Ac Hm:: de a1jsistir foram con­

vidados' diversos intelectuais r,

e poetas algarvios à frente dos
quais figura o Ex.mo'sr. Ca­
tedrático Garda Domingues e

o Ex.mo sr. Cónsul de Es­
panha em Faro, Sr. D. Enri­
que Suares de Puga y Ville­
gas, que' asistirão à reunião. '

Seguidamente, os membros
do Ànteneo de Sevilla, acom­
panhados da, Représeu�ação,
portuguese, farão uma rápida
visita a Villa Real de Santo
Àntónio.

Novo Presidente

da Câmara de Loulé

Tomou posse do cargo de
presídenre da Câmara de Lou­
lé o 'sr, Dr. -Maurício Montei­
'ro, conservador do Registo
Civil naquela importante vila
e devotado nacionalista.

In f O.�=� �9 õ_e,.!_; �T i .� ó.f�:o·.c�:rpio(.ssosS"1 M,. '1··.8""1'" A'FOI, nomeado : gerente da /< 1 c
�'

,

agência da Caixa Gerar
de Depósitos, em Olhão, o sr.

João Moreira 1únior, que se

encontrava prestando serviço
em Beja.

ct
f�' _ .

FOI nomeado chefe da Secção
de Processós da Secreta-ria

Judícíal da comarca de Lagos,
o sr. 'João Faustino Nunes
,Gonçàlves, que aquí exercia- o

cargo de escríturãrio no Tri­
bunal desta comarca.

TROVA

�
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foge de mim semvre a sorte.
Que a minba sorfe é assim 1...
Afé já rio da morfe
- f a mõrte ri-se de mim.,.

Isidoro Pires

,
o

O
PESSIMISTA é aquel« indivíduo 'résingão, conspícuo e

contraditóri� que' nii? �r� em nada que de bom, possa surgir.que faz os piores veticinios Â

r�' acerca do que que« q_ueA sei« II por Sebastião leiria
-- e que' passa a sua existencie

azedendo-se e aos outros.
' ..........�.........".,...."............v...y

,

Se fosse possível abrir-lhe a alma e estudar o, seu interior,
a sua colora,ção seria einzente de chambo, tristonha como pare­
de de ruina, coberta de musgo, chorando Humidade em tarde de
inverno, e de onde os pensamentos se despretuleriem com a fria
soturnidade de morcegos esvoaçando no escuro de esperança
duvidosa.

Seus olhos expandem reilexos de esguio» ciprestes e, il sua
volta paira um pálido, ambiente de casa mortuária.

Nunca acreditou 'ha lotecie nem na possibilidsde dum� fa­
bulosa herença deixada por uma tia rica no Brasil,. e está

sempre à espera que um auro­

móvel. galgando o passeio, o

''colha, ou que qualquer prédio
em ruína espere a sua passa­
gem per« o-esmeger,
Par4 ele a vida é tzrna maça­

da, a morte ume coise detestá­
vel, e se destá nada espera,
embora a receie, não encontra
mais etxcetüo'na vida .

Doutrines religiosas, socio­
lógicas 0lJ. dó 'pim"samento, na­
da mais valem que uma tampa
de gasosa; mero pelevriedo
oco e sem valor que não con-

duz a nada e de que, irreme-modéstia, pelo progresso e en- diàvelmente, nada há a esperar.grandecimento desta Tavira a E assim o Pessimista, que
que muito queremos, levou-", 'passa na vida como um grito
-n.os a procurar. saber o que de de coruja resgando a noite.
concreto existe à volta da am- Um- dia casá-se, maquinal-

mente, por instinto ou impe­
retive fisiológico e se encontra

quem o queira, mesmo frio­
apaixonado, sim, rna's numa

paixão relativa, cerebreliste,
descoloride, quase matemáti­
ca - é porque é grande vir­
tude das mulheres a compai­
xão i a' preocupação de ,alegrar
'onde há tristeza, de suprir
com a sua alma, o seu encanto.
a luz e o color-ida da sua bele­
za, a fascinação do sea corpo
feminino, o que há de apática,
de lacuna, de desiquilibredo,
na alma e formação do homem
- ainda que ele seja o Pessi-:­
mista.
Apavora-se e treme à ideia

de ter filhos pelos mil proble­
mas que o esperam e a eles,
certo como está ,de que tudo
irá tilda vez piar. E, de cada
vez que é pai, chora comovido,
porque no fundo um orgulh6
o agita, mas ,chora principal­
mente porque seu filho, cptn.o
ele, terá de lutar contra o pior
e, um dia, morrer.
Na$ce-se pessimista corno se

nllSCf corcunda, compositor ou

rico, mas é grande desfortuna'
ser-se assim. Para ele a vida
é muito mais dura, mais cheia'
de sobressaltos, de mais expia­
ção e, no isolamento natural
de que seus sentidos e emoti­
vidades vêm revestidos, como
um filtro difícil, apenas, de lon­
ge, na sua alma ressuma uma

, lágrima de alegria, chamemos­

-lhe assim.
Deserdado das faculdades

receptivas dos outros homens
seus irmãos, o Pessimists; iso­
lado na sua ilha rochosa, vê
ao longe os continentes da di­
versão e do bulício, do prazer
que não compreende. do áma­
nhã Deus dará, da esperança
que considera temerária loucu­
ra, da alegria fácil que o não'
penetra, e um' sorriso verde,

Continua na 2," página

Este número foi, visado psla
D e I' e g a ç ã o d e ,C e' n s u r a;

Atenção, tavirenses! ...
'

Os acasos da ,«bis.bilho-tice»
e o mui_to ,desejo de, pugnar,
embora na pequenez da nossa

o h3.11 do Teatro Antún¡ó Pinheiro

, Apesande se terem apagado as luzes da ribalta
e o maestro ler dado" ordem para arrumar ,':os instru­
mento s, :!lIIl1l1l1ll1l1ll1l1llllllllllllllllllllllllllflllllllllllll 111111 II II II 1 IIHiliill'I'a'm: o Car­
naval � '. ' ,J � conti-

:�r��: i �[J [NIAS' I ;q�d�d�r 1 d a ê'" > :: nao tem
f ¡ m .

;¡¡illlllllll"lIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllmnllllllllllllllll.llIIlIlIlI� Quarta-
-feira de Cinzas muda-se apenasp, cenário, porque os

figurantes, são os mesmo de ontem,
'

Chove, a Natureza está triste e, superior às mi­
sérias humanas, parece querer-nos anunciar com a sua
penumbra que vamos entrar numa, quadra de silêncio
e meditação: «Lembra-te, homem/que és pó'e que em Ipó te hás-de tornar».

,

Nesta doce penumbra, rezam as almas sãs numa

invocação de paz e de aleluia para, o fIlundo degene­
rado, para que um Sol radioso e lindo apague 'algu­
mas manchas de alcool e de Sangue que Carnaval
costuma acendar no seu fastidioso e treslouçado rei­
nado. A vida continlfa e infelizménte os farçantes ne­

gam-se a arrancar a máscara por covardia e hão-de
continuar a semear pelo caminho a intriga, a calúnia
e o ódio entre os semelhantes. _

'

J. B .

to rEv. 1956

pliação do nosso Teatro Àn­
tónio Pinheiro.

D'Ec6RRE 'agOra o centenâzío-do nasti.me:nto de Henriq,ue
r Lopes die Mendionçii: a evocaçâo de cuja figura se deve' ex­

,

p-ress,�r! não.· s6 peto elogia, "11""IIIIIIIIIIIIII!II.III111""11111111lll"lllflll"""IIIIIIIIiII�!, �o �SCrIt()� q'p� na novela i pe'lo, Dr. Coelho do Valle Ie teafro hIstOrICOS realizou ",

obra emínentemenre patriótica, ,III 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111"11111111

como tamhé;m c'pelo seu talentõ poético que se imortalizou na

letra do hino nacional: «À Portuguesa». Este escritor nasceu

em Lisboa, em 12 de Novembro de 18.56 e faleceu na mesma

Cidade, em24 de Àgosto de 1931. Era sobrInho do grande fo-
lhetinista António :pedro Lopes de Mendonça, manífestando
d'esde a. infância'uma grande
tendência para a Literatura.
Seguindo a carreira da Ma­
rinha, foi' promovido' a: aspi­
rarrte em -187,1, e durante dez
anos' viaj'ou nelas porros da
Europà e da Àfrica.
Encetou a sua earreíra de

escritor dramático com "a co­

média em um acto «À Noiva»,
, representa dá no Teatro D. Ma­
rian, e.m9 de Fevereiee d e 1884,

,

e 'hem rec:ebida' pelo público.
Depois, algumas das suas pe-"
ças, como «À Morta», «Q
Duque de Viseu», «Àfonso de
"Àl'buquuque», e«As Cotes da
ijitndeÍra», obtiveram grarides
êxitos. A peça, ,«À Morta. foi

"

'

g'alardoáda com o Prémio D.
Luís, criado pela Academia
Real das Ciências, em l888,
Pará a representação desta
peça" fez o escultor leandro
Braga unia estátua que esteve

depois exposta no Palácio Foz.
A estas, peças se ségufra «O,
AzebrelP, «A Herança». �(Sau-
-dàde», «Àmor Louça» e «O'.
,Crim'e de Arronches», que foi
o seu último trabàlho teatral.
Numa tentativa de criação da .

ópera portuguesa,' escreveu
,«O Tição Negrop, farsa lírica
pelo método de Gil Vicente,
Com, a música de Augusto
Machado, que foi à cena em

19b2, no teatro Avenida.
Por ocasião do Ultimato

Britânico escreveu a letra da
«Portuguesa", sobre a música
composta pelo seu grandI\' ami-
8Q Alfredõ Keil, que é hoje o

Hino Nacional. Destaéam-se
ainda da sua vasta obra: «De­
'l�nda Àlhiom�, versos publica­
,dos em í890, assim como au­

, tras versos «Piràtas do N arte»,
«ES'tud6s sobre navias portu�
gues-esnos séculos XV e XVI»,
em'1892, «Os Orfãos de Cale­
cutlP. romance his-tórico-marí ..
timo; em1891, «Terras de San­
ta Cruz», rom'ance; em 1900,
«Serrana», drama lírica, com

música d'ê Ar£redo Keil; 1899,
«Elogio de' Manuel Pinheiro
ChagaslP e c'Históriá de Portu­
gal contada aaos pequenos por­
tugueseslP; em 1904, «Luz Per­
ptéu8lP, �à memória de ,D. João
da Câmara; em 1908, «Auto das
Tágides»� alegria comemora-

'tiva do primeiro aniversário
da República. Reunju os folhe­
tins que escrevera no «Comér­
cio do Porto» sob a epigrafe
de «Cenas da vida Heróica'».
publicou os 8 volumes: «San­
gue Português», «Gente Na­
'norada», «Lanças n' Âfrica».
«Capa e 'Espada., «Fumos da
India», «Santos de Casal'>,«AI­
mas Penadas» e «Argueiros
e Cavaleiros:!). Publicou ainda
um livro sobre Camões, e nu­
merosas Memórias Àcadémi­
cas e Conferêndas sobre as­
suntos históricos e marítimos.

.

ç(mt�nua fla 3.& página

Pessoas àmigas, que estão a
pôr neste àssunto o melhor do
seu en'tusiasmo e boa vontade,
tiveram a geIitileza de nos ce­

der o Ànte:..Ptojecto da am­

pliação' e modi6caçãó do Tea­
tro da cidáde, para que, como

cutÍ<lSOS que somos e en,tusias­
tap por tudo aquilo que de al­
'gum modo engrandece ou po­
de vir a �ngl'andece'r,'esta terra
que nos foí berço, nos embre­
nhássemos na contemplação e

na leitura de mais esse magni­
fico trabalho que ncou a "de­
v:er,.se à extraordiná'ria com­

petência e reconhecido bom
gQsto do Arquiteto sr. M. Go­
mes da Costa.

/ Por tudo aquilo que nos foi
dado observar, pelo exame

a tencioso dos -mais pequenos
pormenores explanados com

perfeito equilíbrio e co'm no­

ção exacta pela "com'odídade,
bom gosto e sob-de,dade de li­
nhas, fi_çoÚrnos a certeza abso­
luta de que dificilmente seria
possível conseguir-se um tão

(Continua na,2.a página)



POVO ALGARVIO

Continuação da 1.a pãgina. Decorreram com extraordí-
"

f' 1
'. / nário

�

brilh.ântismo as. Bod'as
Continuação da 1.a, págjna a que se agarram os saúdo- CampeanatQ'Naclanal da II Divisão�" reprovativo, a- o meneer a ca-' .

de Oiro do .Carnaval
.

dê

f
sistas que acreditam que o seu (Zona Sul)

..
. .

be,ça lementévelmente,

pe� eiro comdO critlerioso apro- Teâtro continua a ser ainda o
amais. se meteu numa aven- LAllvenida C�sta Mealha'

vertamen to aqui o que já es- melhor da Pro"l'ncl"a I. " .

Olbanense 6 �Montemor 1 tur« ou arriscou um passo (jué �
.' .,

f
.

lc f 1 D regorgitou
. de alegría durante

tá eito... com vista áqu i o TavI· r..8 viveu de facto a sua
. não asse pe o certo. ivise '.

d C
que se pretende fazer. " Sem fazer grande exibição, fantasmas de horríveis doen- os 3 ía's de arnava1.

'
.

Nada ficou esquecido neste.' época-éurea quando à frente o Olhahensé venceu bem o ças, cercando-o por todos os
Linda.s carros ornaméntados

magnífico trabalho arquitetó- dq:s.;s�us destinos se destacava categortzado onze de Monte- lados e priva-se de tudo quen- caprichosamente, deram uma

nico, desde o estudo do som, ess�l' figura grande e inesque- mar-a-Novo. ." to pode' para aumentar' o seu

.

nota de bom gosto a quantos'
1 d

cfvé l (fue foi o Dr. António 1:7 ." " se deslocaram a Loulé.
.

.

ao ângu o e visão do especta- Padinha.
J.:.,nquanto que no prrmerro pecúlio a fim de lhes' poder, .

dor, desde a comodidade dos tempo o resultado dava ape- um dia, fazer frente. O cartaz das famosas �h�ta ..

novos lugares, à elegância e
A Central Eléctrica (que nas um partido' de .. ,2> bolas, Também não crê nos médi- lhas de flores trouxe ao ltlgai':-'

conforto do foyer e bar do 1.0 Deus haja!. .. ), o Teatro Po- com outras tantas 'perdidas,
.

cos que;;_diz._curam.por ten- .ve cenrenas de excursões e nes-·

balcão, ao qual uma ampla pula.c, a Cadeia Civil e tantas em jogadas entre .m.éd ios e'· tetivss, ou calham' ae' acertar ses dias milhares de forastei-

escadaria facilita o acesso dos outras obras suas foram, du- atacantes, na se�utí!aa parte. com a droga preci$É).,., M{ls, se"
. ros ocuparam' todos os hotéis.

espectadores da plateia, desde rante muitos anos, marcos a todo o Olhanense ih\>-éstiu no' porveñtutli/ se lb« 'apresenta'
e pensões dá. província, óJÍde.,

as amplas coxias laterais, assinalar o prestígio desta Ta- meio câ,mpoa(Lve:r:s¡í�t,.:�bt�n';' ,

'.

uma 'linha encrevede,' apres:" não havia Um único qua£i"i>

transversais e centrais às ga- vira que tudo fazia por si só e do sucesaivos golos;. que iiãó' s8-se,'à prime_ii(l ilÕr, à: pro"- ,dispoafvelo;' ,;;¿.,. �: ,,:: "

-;

,<

lerias laterais e para o foyer, sem auxílios estranhos .. " foram mais, por 'culpa exclu-· 'curar um clínica' clue 'lha� de- Todo o' Algarve Iucrà com

tudo denota a preocupação de Hoje, a marcha do progres- siva dós seusdianteiros aten- $encrave� porque já. se têm vis- .ta is festejQ.s, pois são hoje um

fazer do já. velho. e antiquado so: no seu ritmo, . acelerado tarem fazer o 'seu jogo hEf,hili- to muitas eoisa« e
... não. seie forte atractivo para a '-p,rapa-

Teatro António Pinheiro uma po rtoda a parte; fez 'com que doso sem prejuizo da esque- aquilo caso fle amputação "'da. ganda turística 'regionak : .' �

das melhores casas de espectá- a nossa terra fosse «ultrapas- marizàçâo prá,tica dasjogadas, perna ,pelo terço superior da Felicitamos pois. a Comjssão .

culos da Provincia. .

sada» ... E tempo de fazermos Se assim nã'o"sucedesse, 'e em- coxa.
'. -. .. Louletana pelo ,bom êxito das

O exterior do novo edifício,
um pouco por elaI bora. com .à.' apatia¡' deste "ou Se é ,pobre, não pede emptes- suas brilhantes festas do Car�,

com a sua frontaria moderna Sabemos que· para a reali- daquele jogador, o resultado tado, pois não 'acredita que te- ,naval:
'.

.

e arrojada, com' o" lado Norte zação de tão arrojada, como seria muito' mais desnivelado nh« .mais possibilidade de um

a confinar com a ampla Ave- necessária e oportuna obra, entre as duas equipas.' dia pagar; se é rico,' não em-

nida D. Marcelino Franco, vão ser indíspensévefs pesados Reina" :Bento e Cava foram preste a .iaro, -receoso. de que

deixando ver em toda a súa saerifícios ..• O montante da os que .maís se- distinguiram o credor lhe tnorra ou de qué

amplitude a grand.iosirlade e
verba necessária para a sua da equipa vencedora, que ali- a taxa legal seja aumentada no

imponência da nova casa de conclusão é grande; mas, se nhou com: Abade; Ezequiel, dia seguinte e se prive de mais.

espectáculos, seria, sem dúv i- for grande a vontade, o hair- Bento e João Mariuel; Poeira esse rendimento.

da, a jóia de. fino quilate' a rismo e o entusiasmo dos e Reina; Rangel, Simões, Àn- O Pessimista tem .0 riso di-
embelezar esta «Veneza do bons Tavirenses-que feliz- gelo, Cava e Parrr· .fícil. Boceja lendo as aventu-

Algarve», tão avara dos seus
mente existem -, temos possi- portimo.nense 6 _:_:_:_ Arral.os 5 ras de D. Quixote, e afirma

antigos pergaminhos, mas in-
. bilidade de levar avante esta

r que os humoristas só dizem
fell·zmente ta-o. pobre em edifí- aspiração da nossoa terra. .'. Old'

'
. £t. it diiicil d

pr incípa atractivo o jO- asnelras..c.. mur o 1 ict e

cios condignos. O nôs'�o '.

Teaúó 'AntótÚo go fQi a �(golearla» do�. d.ais contentar,'
. .

Soubemos que hoje'se rea!.i":', .'Pjn,heiro p.as�ará a funcionar sectores atacantJ e á fraca À rpúsica de jazz ch[ima-1}¡e
za mais uma Assembleia Ge- 'em. moldés diferentes e esta- oposição das� ext�emas-defen-' selvajaria, e à' óp�ra -qmfl v:1i-

ral, da qual há-de sair a Có:"
. ,.:ql'OS certos :que, dispondo de sivas de ambos os onzes. _

dade onde ,as peSSOll-S distirttas;
missão que estudará, em por-

tima nova sala 'com 999 Iuga- O Portimonense, a conquis- pavoneando-se� ·patetiteitim. a
menor, a materialização da res, orientado em moldes di- tar bons res�Ita(t:os com: equi- sua imbecilidade ao

-,

som de
obra que se pretende levar a

riâmicos e desempoeirados, pas que ocupam' Iugares!le ruído� :dispendiosos, patéticos
efeito. dará a todos a justa comp.en; relevo na. tabela'da clS;ssinca- e monótonos.. .

A< criação, em Tavira, de sação de ordem material, sem ção, ·viu..;j;¡e e� desejou-se para A pQesia, uma Pepineira sem

uma Casa de Espectáculos, esquecer o lado sentimental ch'egl:l,J:: ap, fim d4>'s :96 iniri:utos· utilidade, e ácresceilt4 efue não.
ampla e m0derna, que possa

que reside na vontade de fa- de jogo na p;osiçã,p de vencedor.
.

são os poetas quem'iein a cuT-

acabar de vez com todos os in-
zer alguma coisa de grande e . Onze gelos marcados recflete "pa, antes à. tem quem os lê,

"

1
. de útil nesta Tavira, quase bem o entusiasmo e empenho", que melhor faria mÇl.ndq.vdo-os

���:���e��e! q�;riÊ.��d� t!��� esquecida de todos. com que un,s e' Qutros' valori- trabalbar, de facto. '

mo e decantado problema das
.,

:/tod�s ¡;_ão��e�e�os d� �ais;' zaram a p,a�tidá,�
.

.

A pintura, outra burla. O

cadernetas. e ou,tros�. q1,làse para podermos proporcionar,
... '

. �:.. . . "melhor mestre de pintar, em

todos motivados pela .peque- -, à nossa 'ferra"uma sala de' es";: ,

. ({.O Elvas:. � ¡¡-;-" Faren,se 2 sua opiili"ão, nada vale' hoje e

nês do. nosso Teatro em face. "pectáculos gran'diosa». .... . O I:'�'
.�.

d'd·'F"'.' 'f está. .irremediàve1mente bàtido,
,,"

.' . , T d'
.'

..

." d···· d'
,,' s «eoes» e aro' não 0-

sem ...·e_m1;ss'·a-o, pela ¡oto�rafl"a
do aliitiei.üo sempre cresce'tite�' o os, rIcoS.e «reme la os», ram felizes na sua ida ao.l. c;¡

de espectadores, é absoluta� Tavirenses aqúi residentes o,u
campo .do . clünpomaiorense,

a coreS. Tolera que se aceitas-

mente indtspensável.·· espalhadoa.de, NOlte a SuLdó pois, além de pêr.derem frente se a pintura, como abominável

C",·
",

b T·
'.' País, ausentes nas Províncias ao u�ltimo c'la "S ..l'·.é. ca.d·o,·.ficaram caricatura doque se via, anies

<:imO om'· aVJrense· que' ,Ultram.arI·nas" au· e·spalhad.os
'" rt d d btl' 1

som0s,fazémos a's mais arden- M já sem possibilidades de dis- e ser' esco er a 8 pe 1CU a,

pelo, . updo'inteiro, têm abri... cutir c.om o O,' Ihanense e o' ,
que hoje, na câmara escura,se

tes 'V'ot@sparaquese passa �aça-.,o. :de. na 'm' e' dI··.d.a'· das.--sua·s
.. d -

mattnHalizar, em breve, esta
l5

b
. Esto:ril a passáÚin à fase fi�. lmpreSSlOna na . repro uçao

aspira ção da: nossa Terta, que

.

posai ilidades,ecoll,ómica.s, ins" naI.- Deve ter sido o seu pior'
. fie1� impecável, do qUf: se dese-

já vêm de longe- e que nos úl-
crever-,se cOm açções para que, . resultad'o no ..actual campeona- ja. Agora, continuar pintando

t.
'. " �.

. esta ideia não seja maill, Uma ._ to, ao avalI·armos a mod'esta é, para ele, puro sobismó.
ImoS ahos· atlnc;¡IU 'o seu pe- Af
dado 'de' maior acuídade.

.

esperança. vã" perdida nesta. classificação do adze e os re-,..
-

irma que o romancista é

Pensar-se que a 'nossa actual
.maré alta ªe descrenças e de- ..... sulfados pelocluHe ad v-e:çsário,

um mes,tre de inventar rilen-

ala de espectáculos é suficien-
sinteresses r. ..

.

obti"dos no seU campo em EI- tiras, e lê;;}o, é coisa própria.
Q "d

. j ,..
.

LOb"
.

r
',.

¡
_.

"as e p.o·sterI"o·�rm··'e,nte e.m Ca'm'- de gentti fiívo.1à
.

e sem miolo.
, e para a él aQe� e uma utopIa

'

I erI.t). ",eo. ce ÇôV • Q "d
' .,

,
t ...., , ..

c'
, po Maior, onde tem sido mais' ,

uan·· o à mesa, os melhores
'� afotfy''nado.' _;; pratos... e piteus, merecem sem-

.

pre do PÚsitillsta caret'/ls de
reprpvação, pois garante que
podiam estar melhor.
Assim,' também,. seus- pró­

priQs�ê�itos, quand!> os a1can­
�

ES.pingardaria Alg·,a'r·ve",
de VI�'&FiOS déJosé Y-iegas Mansinho �lel."40·TAYIRA �;

� ! l' r;";
,"

.... ,�;¡ '", ,.
",

•

,.' . .•. :,
•

•
l'

__
I'

, �:
.

, �'"
'" \,':¡

),.,j •.

¡rilpo:rlaçáo di,rect(l .

"

-

,

de espingardás, carabinas, pistolas e rev�¡verés
: '� das mais acreditadas marcas.

.

-.
.

.'.

�, '.

9fl�in(l de reparação de armas cz de car­

:">;,;r!lg�n:"��lo de. carluxos ,por ,sist·ern�,_�léc;:·
;., tnço dmg,ldas por técnicos coropetentís,si,mos.

,'Representante exclusiva

;';;:" �'o Algarve, dá m�is acreditada e perfeita
. 'c

.

.pistola de alarme' 'R (j.
,oi.

61_ti�a.palavra, da i�dústría Alemã
,

',' ,
'

..

Preços sem competên'cia. e especiais ·pará' reve'nda
1;'

\ \ .

Notícias Desportivas

fUTEBOL

. À �lassificação é'a segu.inte:
J V E D P

Oriental.. 2315, 7- 1 �7
Co'ruch'�nse. '�3, 14 5' 4 33
Esto'�il ',. ": �'.,2311 6· ,6 28
Olhanense .. �

>

2� 10 ,6 7 26
P o�'talegrênse '23 10 5 8 25
Farense' .". • 23 _ 9 .' fi 8 24
Portim<>n�nse ,,�3 . � 4 lO, �2
União Sport•. 23 9 4 10 ,.22
Monti;o .

' .. '.£".23H6 8· 9 20 .

Desp:'Bé'já'.' �/:!fj>3<' 7 '5 11 .19 .,."
J d, ,Jo.lr,% <

8
.

..

uventu e .. ,:'.·:,Ac,r·:". _312 19
Arroios . • . 23 .....,7 4 ,12, 18
Oliva,is .- .. '·23 7, 3 13 17
«O Elvas». ,. 23 3 614 12

Jogos pará", hoje:_ Farense-
'

-PortaJegrense (0-4), Juventu­
de-Olhanens¢.r{to",,4), ,Olivais­
-PortimoneD.'se (3":5). .

.

Campeo·nato N�(cionai da III Divisão
(Zona Ii) 8.8 séri�) ,

Em Lagos: Boa Espera�ça, 2;
Lusitano, 4. YitÓr�a sU,rpreen­
dente mas justa da «jovem»
equipa de Vila Real de Santo'
António." Despertar, 1; S. Do­
mingos;1. :08 locais não apro­
veitaram as ocasiões. Serpa, 3.
Sihes, o. A, equipa algarvia
coniinua irreconhecível.
A classificação é a seguin te:

Serpa e L usitano, com 6 pon­
tos. De spertar, '5 pon tos. S.
Domingos,3 pontos e Espe­
rançad ,e'Lagos e Silves, Com 2.

),-.

J. C.

·,t,·:·�

José Elesbão de Carvalho
-

_ Ocorrendo no próximo dia'"
21, (terça-Ieíra) o tí:igesimo dlB:
do seu Falecímento, será rezada
missa por sua alma, Ás 9 ho­
ras, na igreja da Luz. 'de Ta:" .

vira.. .

A familia, ant�cípadam�nte
agradece a todos que se,digna­
rem assisth a e&te piedosô l\ctQ,.:,

,

Anunllai no IIpOUO Aturula'.' "

ça, não lhe dão total satisfaçio.
Ele acha 'sempre que,se saiu
'certo, foi por acàsO e

. que ain- .',
da podia set muito melhor, ra­
zão pela qual ltma... ,a1J1·�r8upaj.,-:,;,'
lhe fica moendo o íntimo. .'.

Nem nisso é feliz.
Este é o Pessimista, um ho-

.

mem perdido.
'

.

'. ..

Perdido pOrque nã@ encon­

tra o seu semelhante, porque
as suas

.

teorias não têm eco,
"porque perde a vida int'eira
perdendo-se em receios e preQ"..
cupações que o envelhecem
precocemente e tiram, d �Ó$to
por tudo. Preocupações' qae,
a}ém das que, justamente,' a

vida lhe'dá, ele itiventa� a todo'
,o momento, aos nâlhsres, sen­
do 'também puram:enú pe,rdi�
das.

' "

, .', e esté, re_a1m.ertte, um ,b.�,­
mem' 'í!erdidó nb seu jardim de
cardos mas que, pela'sua pro­
vetbia1 pruqência, nunca perd.e
o" combóio; o transatlântico, o

avião ou o guarda-chuva, an'­
tes ê ele quem, em regra, Í!icb".a.

.

os dos ou"tros.

...

TELEFONE 183

'Grande sortido ,de ,especiali­
'da,des, nacionais e estrangeira,s

,"
. ,J _ • 1 -;,,',�

"-.
I,

" '

Perfumarias e prodU,tos quími-
ços das mais rep:ut�c:las marcas

•

_
Vendas, a :preços módicos de Artigos de 80·rracha

, '."
, ,�
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,

Llvros
�évlsti}S

Parlorama de Geografia - Re­
cebemos o fascículo nO 26 desta

,
"

interessante obra, e publicada sob
o plano do Dr. Vltorfno Magalhães
Godinho. 'I'rata-se de uma obra a

todos 08 tftulos recomendável',
que a Biblioteca C08m08vem edi­
tando.

'

Rodoviária' - Acaba de ser publi­
cado on." 5 desta Interessante re­
vista de rrausportes, reterente a

Janeiro.,
Plateia -::- Com uma Intereesante

foto colorIda na capa, da consa­

grada artíeta Maria Félix, Plateia,
a revista popular de cinema, aca­

ba de publicar a seu n.O 112.

Vlag.m - PubHcou o seu n.s 185,
referente a Janeiro, com Interes­
eantes �aS8uIitOs turístícos.

Volante - Recebemos o seu n."
941, referente a Fevereiro, desta
revísta de automobilismo.
Jornai do Pescador - Deste

or$'ão das Casas d08' Pescadores
recebemos o aeu n." 205, referente
ao mês de Fevereiro, com interes­
santee repor-tagens gráfícae e eta­

colhida colaboração.
,Para TI - Recebemos o número

de Fevereiro desta interessante
revista feminina, com excelentes
desenhos de rendas e bordados,
referentes às últimas criações.
Para Ti, conquista as simpatias
das suas assínantee,

....
'

Lavores e Arte Apllcada­
Também referente a Fevereíro re­
cebemos o n.o 131, desta interes­
sante é útil revísta, de Iavores,
que é tim verdadeiro relicária de
arte no lar.

Documentos sobre a Expansio
Portuguesa - Edlções Cosmos
acaba de editar o III Volume de
«Docutnentos sobre a Expansão '

Portuguesæ, organização e notas
de Vitorflio Magalhães Godinho.

, 'I'rata-se de uma obra de transo, -

cendente ínteresee, uma interes­
sante compilação de documentos
que demonstram claramente o va­

lor da nosaa expansão em terras
de Além-Mar.
Pfràtaeía e Comércio, Navega­

ção de Usodímare .e Cadamosto,
A Tomada de Alcácer Ceguer em

H85 (Comércio português com

Safiin), O Arquipélago de Cabo.
Verdec,'-';A Exploração do Litoral
Africano desde o Rio Gebo até à
Mata de Santa Maria, Viagens pa­
ra Ocídente e Do Ciclo do Pão ao
Ciclo do Açúcar na Ilha da Madei- '

ra. São estes os ínteressantea ca­

plrulos que conatítuem este bem
urdido trabalho os quais comple­
tam () 3,.0 volume desta obra.
No final vêm publícados adita­

mentos é canções a08 2 primeiros
tomos jã publtcados. '

Recomendamos a todos os nos-

808 leitores a referida obra que se

encontra à venda em todas as li­
vras-ías.

Dos livros • • •

Colecção Branca

De há muito que esta colecção..
considerada com toda a justiça das
melhores do género, criou simpatias
especialmente entre senhoras e meni­
nas não querendo, todavia, isto signi­
ficar que não tenha apreciadores en­

tre todos.
Composta de 45 volumes, com inte­

ressante e agradável apresentação
gráfica, tanto na capa como no texto,
dela-fazem parte traduções assinadas
de õr iginais de Dyvonne, Alice Pujo,
Simone Saint Clais, Guy Wista, O' Ne­
vés, Daniel Grey, etc.
Agradecendo a A. M. Teixeira e

c.« (Filhos) proprietários da Livraria
Clássica Editora, de cujos prelos saem
os volumes da referida colecção, a

amabilidade da oferta de um exemplar
do último volume publicado - A Es- c

tranha 'flor do cacto -, recomenda- _

mos vivamente a sua leitura, '

Declaração
O abaixo assinado, João das

Dores Sebinha, casado, marí­
timo, residente em Angola,
'declara para os devidos efeitos
que não se reeponsahilíaa por
quaisquer dividas contraídas
por sua mulher Lucrécia da
Cenceíção Domísos, residente
na Luz de Tavira. nem as de
qualquer outra pessoa de sua

familia.
Tavira. 13 de Fevereiro de

1956.
(Segue o reconhecimento)

Casamento
Cavalheiro, viúvo, ferroviá­

rio reformado, com bens e com

'uraa filha a seu cargo, procura
realizar matrimónio com se­

nhora solteira, viúva ou divor­
ciada, com 45 a 55 anos de
idade, sem filhos a seu cargo.
com bens e boa apresentação.
Nesta Redacção se informa.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-TO·
MOGRAFiA-TRArAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS '- U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgtas, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tets. 368

A Casa que emprega sempre nos seus trabalhos
produtos e aparelhagens de qualidade, apresen­

ta ° último progresso na permanente.

Instituto de' Beleza Cardoso

.

R,.

Permanente neutra"
e Permanente frio

,
�, A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que 'os produtos da� fábricas

PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.
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Aniversários
F'azem anos r

Hoje - D. Maria Isabel Marques
Teixeira de Azevedo, D. Maria J08é
Neto de Sousa Pir-es. menina NIdia
do Carmo Palmeira e menino Luía
Fernando de Andrade Vtegaa.
Em 20 - D. Maria da Natividade

Matos Rodrigues, D. Maria J08é
Fina, Mlle. Maria Luísa Horta Me8-
treo 1'11'8. Jorge Eleutério de Olivei­
ra Cruz. Joaquim Júdice Leote
Cavaco e Eleutério Carmo de Je-
8U8.

Em 21- D. Maria Ana Vitalina
Costa Trindade Francisco e 1'11'8.

João Inácio Garrana e J08e Maxi­
miano Correia.
Em 22 ..; D. Maria Leonor Víegas

Ventura, D. AIda Maria de Olivei­
ra Cruz, D. An,� Maria do Livra­
men to Cruz, 1); _ Maria Manuela
Freitas, D. Nlaria'Isabel Manstnho
Ramos Franco, D,' Carlota Tr'Inda-.
de Guerreiro e 08 srs. Damião Jo­
sé Afonso Fer-reira, Abllto Costa
da Encarnação, Alfredo Campoli
Faísca e Manuel Abílio Rodrígues
de Sousa. '

Em 23...,. D. Isaura de Jesu8 Silva
e sr. Pedro Rodrtgues Martin8.

'

Em 24 - D. Maria Isabel das
Chagas, menina R08a Maria Guer­
reiro dá Conceição e 08 81'8. Dr.
Humberto Sérgio de Brito Avô,
António da Cruz Piloto e menino
J08e Joaquim Branquinho da Silva.
Em 25 - D. Maria da Encarnação

Parreira Fernandes Ribeiro, D.
Marília Guerreiro Vaz, menina
Maria Herminia, Durão Correia
Mat08, menina Maria AIda Pinto
Conceição e 1'11'8. Coronel Jaime
Plres Cansado e Artur Eugénio
Quare8ma.

Partidas eC Chegadas
Esteve hã dias' nesta cidade o

n08SO prezado amigo e conterrâ­
neo 81'. José Augusto Baptlsta Pí-"
res, chefe da Secretaria da Câma­
ra Municipal de Olhão, aposenta­
do, que acabou _de regressar de
Lísboa, aonde foi passar o Carna­
val com sua eeposa, em caea de
8eu filho.

.

,

_ De vteíta a seua sogroe esteve
hã diae nesta cidade, acompanha­
do de sua esposa sr;!! D. Maria Car­
lota Trindade' Guerreiro Osvaldo,
o 81'. Dr. Wilhelm Lllivig Oavald,
medico, residente úp-Porüo.
-À'companhado'<ie sua e8p08a, '

esteve ne8ta, cidade o sr, Jorge
Araújo Mateus, 1.0 sargento do
"Exército. , H'::!

'

- Foi à capital, donde já regres-
80U, o 81'. José Emidio Fernandes
Sotero, guarda, livros da Agência
do B. N. U. nesta cidade.
- Em serviço, foi ao estt-ang'eíro

081'. J08é Luis Cesàrío, solicitador
nesta comarca.
- Vieram a esta .cldade pasear

as ferias do Carnaval 08 81'8. Fer­
nando Ferro e Ernesto Antune8,

•

cadetes da 'Escola do Exército.
:_ Parríu para Évora o sr. José

Manuel Ribeiro Padinha, aluno da
Escola de Regentes Agrícola8;

- A fim de assistir ao funeral de
uma sua prima, foi -à Beira, corn
aua esposa, o sr-, Dr:'Gonçalo Ban­
deira Pessanha, médico, de8ta ci­
dade.

Necrologia
No passado domingo, dia 12 do

"corrente, faleceu subitamente, na
8ua 8e8idência em Olhão, o 81'. Ro­
que LUÍ8 Feria Ponêe, de 65 anos
de idade, natural de Tavira e che­
fe da Secretaria Judicial daquela
comarca.
O falecido deixa vi6va a 8r." D.

Júlia de Almeida Ponce e era pai
do 81'. Dr. LUÍ8 Eduardo de l\.lmei­
da Ponce, já falecido. e da 81'." D.
Marla Julieta Ar8enio Correia, e8-
posa do �r. Dr. José Ar8enio Cor·
reia,médicó veterinário, em Olhão.
A sua morte foi �muito sentida

p.oi8 o extinto gozava d� gerais
slmpatia8 em Olhão, onde há mui­
tos anos re8idia. Foí durante al­
guns an08 pre8idente da direcção
do Sporting Club Olhanense. O
8eu funeral, que se 'realizou na tar­
de de 13 para o cemitério local, te­
ve �rande acompabhamento.
Á familia enlutada endereçamos

sentidos pê8ame8.

M I: R c E D 'E S
é a última palavra da, técnica ale­
mã em máquinas de escrever.

MERCtOES
conquistou, pela sua qualidade,
os mercados do mundo intei¡o.
Veja ° último modelo

Ml:RCt:Ot:S
Aceita�-se Agentes

Resp08tas ao ;

�parradc 1() - f��()

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

Correspondénte em Tavira:

M�NU�L �NT6NIO PIRES [Sucessor]
Rua Dr. Parreira, 13

Campanh_8 Nacional
de Educação de Adultos

'" celaberação da Campa­
nha com os Sen'l�os ��rí£()­
las nos motos rurais - Na
reunião dos técnicos do Movi­
mento de Intensificação direc­
ta de técnicos agrários, há
dias realizada, verificando-se
que a intervenção directa de
técnicos agrícolas nas Escolas
é impraticável devido à escas­

sez de pessoal. reconheceu-se
como valiosa que poderia v,ir
a ser a awiação dos Profes­
sores do ensino Primário jun­
to das crianças e adultos, na

divulgação de ensinamentos,
conselhos e esclarecimen tos em
matéria de agricul tura.
Para o efeito, os ilustres

subscretários das- pastas da
Agricultura e Educação Na­
cion.!!l acordaram, entre si, pôr'

'

em contactó os director�s dos
distritos es.,:olares e os chefes
dos organismos agrícolas re­

gionais, a Hip de se combina­
rem procésso$, ele �trabalho e

m,étodos dec�"aéção que condu­
.zam a bons resultados práticos.
Um dos maiores obstáculós
que até agora se opunha à ac­

ção dos técnicos advinha do
facto da elevada percentagem
de trabalhadores rurais não
possuirem o minimo de conhe­
cimentos qtie os habilitasse a

interpretar indicações numéri-'
cas sobre quantidades de pro­
dutos a manusear e a utili.zar.
bem como na aquisição de en­

sinameIlttos através da leitura.
Missões Culturais - Os ser­

viços Culturais da Campanha.
continuam a actuar junto dos
Cursos de Educacão de Adul­
tos do Distrito. irradiando li-
ções gravadas. '

Têm estas lições despertado,
quer pela inovàção no ensino
que,são, quer pelos elementos
culturais Clue contêm, muito
interesse 'nos alunoB e profelil-

Pr\CNECO
,T rl V I R �

Fábricas de moage,m de
farinha espoada e, ramas

• •

o Centenário

de Henrlgue Lopes de MeUorl8
Contínuação da 1.- pãgina
Henrique Lopes de Men

donça, reformado no POBtO de
capitão de mar e guerra, em
25 de'Maio de 1912, era sócio
da Academia das Ciências, do
Insrítuto de,Coimbra, membro
da Escola de Belas Artes de
Lisboa. bibltotecáríc dá Esro­
la Naval, vogal do Conselho
de Arte Dramática, membro
das .comissões Qrganizadoras
dos Centenários de Colombo
e Vasco da Gama e condecora.,
do com a comenda da Odi-m
de Avis. O sentimento patrió­
tico que se revela na sua va�­

ta obra, em especial nas nove­

las e teatro hist6rico, e sobre­
tudo o seu talento poético, que
se imortalizou na _

letra do
,Hino Nacional, tJlmbém emi­
nentemente patri6tica, são
motivos mais que suficiente
'para justificar a cons¡igraçi.io
qúe' lhe está sendo preparada
'pelo -Governo do, Estado Cor-
porativo Português.

'

BRINDES
De cA Financiadoru.Orgá­

nização de Crédito, Lda•• COm

sede em Lisboa, na Avenida
da Liberdade, 3. recebemos a

gentil oferta' de um calenaá­
rio de secretária para o cor­

rente ano.

Os nossos agradecimentos.

sores que as têm escutado.
A 3: «Carta Falanteit (que
ainda não £Q,i irradiada;), indo
de encontro: à,s directrizes ema­
nadu da recente reunião. con­
tém va(¡osos ensinamentoB so­

bre vinicultura.
-Durante 'o corrente mês se­

rão visitados os concelhos de
,Faro, Vila Real, Alcoutim,
Silves. Lasos. Portimão e

Olhão.
Â. P.



Meu lindo Algarve! i ••
por J. Santos Stockier

Por isso, Terra Que.rida,
O' Deusa-amada alva e linda,
Dama de beleza tnt inda, ,

Tens parte na minha vidal .. ,

E'e, Algarve imenso e lindo,
Berço onde eu vivi sonhando
Doce tempo algo fugindo. , •

1\;[a8 que estou sempre lembrando:

- Num-ccmttnho do teu monte,
. Tens meu casebre alvo e lindoT
Ao meio, eanta uma [onte .•.
Além, gaivotas subitidol , ..

Mais além ... Nosso Senhor,
Compondo o teu lindo manto
Das amendoeiras em flor
E abençoando o teu encanto 1 ...

O' Algarve sonhador
Das mil noites estreladas,
Berço de deusas e fadas
E de mil e um trovador;

Mais ao fundo, anda um pastor ••

E ap cimo .... a l"irgem sorrindo
Alite o manto encantador
Doe campos sempre florindol.,.

O' Algarve embalador
Das altnas enamoradas
Na beleza dum sol-pôr,
Rei das moiras encantadas,

E é tanta a tua beleza
Que até o próprio pintor
Se sente na incerteza
.De te pintar a riqorl

A tua beleza é tanta,
Tão infindo o teu encanto,
Que o inundo apregoa e canta
A beleza do teu manto I...

Pois o inftndo matiz
Das amendoeiras em flor
Quadro alegre; alvo e feliz,
Deixa indeciso o pintor!

•

Nessas noites prateadas,
E'« o berço embalador
Das almas enamoradas,
- E's a luz do próprio amor I, ,

'

Ai, Alqarce dasmil fadas,
Rei dos campos muliicoree
E das moiras encantadas,
Tu és um dos meus amores], ..

Mais, Algarve feiticeiro!
Qual o poeta te descreve
Quando vestes em Eeo'reiro
Teu lindo manto de neve? ..

- A aguarela é tão vasta,
De mil tons tão salpicada,
Que o próprio pintor se atasta ..
Deixa a tela inacabada! "

E's, Algarve feiticeiro,
O' berço do sol doirado
E do Luar de Janeiro,
Meu PI imeiro namorado T...

Foste tu, meu sonhador,
Rei das noites estreladas,
Das amendoeiras em flor
E das almas encantadas,
A ama que me embalou .

Nos meus tempos de menino,
A fada que me inspirou
A compor este meu hino l , ..

.•. Vestindo a eor rósea e grill
Das amendoeiras em flor,
O teu quadro é tão feliz,
Tão cheio de Luz e de Cor,

QUf p próprio céu- que doçuraI......
Se peste'p'ra te iqualar,
- Mas tu consegues ganhar
E� beleza, cor e alvura.

'JIaro,2/956

PELA PRovíNCIA
Vila Real de Sto. António

Com a chegada do «íefesos 'e corr-espondente inactividade da
frota pesqueira local terminou, a par!!r d?, LO do ano, a saf�a neste
centro pisca,tório. � campanha de 19;);) fOI ba8tant� aprec'lavel, su­
perando o seu valor, a ae todos os tempos, n�sta lota. 9 pescado
:descarregado .llt!ste pOTtO, durante o ano qu'e fIndou, total1zotl 10.334
toneladas no montante de 43.930.151$40, assim descriminado:

'" -'

I
8.204 atuns. el 1.224.914 QUil08 9.509 633$80
l. 7H3 atuarros . » 141.346 » . 1.127.425$20
443 albacoras. » 10.919» 95.842$60
23 cachorretas» 573»

.

4.74O$!!0
39 bonitos •

. » 80» 325$00
1.3n.832· » '10.737.967$40

'.

Sardinha. 3.625.085 Quilos 13.427.1,60$00
Biqueirão 3.203 479 » 15,411.150$00
Carapau; 14.380 » 32.747'$00
Diversos �a). 2.023.007 » 4.022.692$00

8.915.951 » 32 . 943 .149$00"

·Pargo. 201) Quilo8 1.410$00
Peixe diverso 38 278 » 237.205$00
polvo�. 2.20� » 9.820$00

"'iõ":'629 » 248.435$00
Total: 10.:33�.462 Quilos - Esc. 43 930.151$40

proveniência do pe$cado:
, Arn�aç0es de atum (C08ta do Algarve)

Barril ou Três Irmã.os. 2'267 332$50
Cabo de Santa Maria 1.963.533$90
Mêdo das Cascas 1 940.052$50
Abóbóra. . . ., 1 289.121$80

,
Livramento. '. : '. 979.661$20

(Costa de Marroco8)
,

,Mádrague La de Port·. .

-,.".',

Lyau�éy .. . 1.457.337$00
_
,":'

o:,
-

{

�auara, de Tânger 842.338$00 10.739.37'1$40.

2.573.131$00
30.32Õ 618$00 (b) 32. 943.249$OQ

CêrC08 ..•

_-.­

� ·Tiáínekits, .

..... ;,

§ardinha�8, xávegas, alcatrti:.tes e
"

outra8 'Pequenas embarcações 242.025$00
43 930.151$�0

(a) Mistura de sardinha, biqueirão e cavala
(b) Inc,Jusl;ls as «c;aldeiradas» e «pens.ôes»

',E�pingârdat'ia. «I D EA L»
de SebaSliãG Jesé da �uz

.
.. _ •

.

Cartuchos de caça
Armfls, Mumçoes e Acesso- .

carreglidos pelos pro
pas ,para ,Gaçad·ores· cessos mais moder-

Rà,_dio -,Relógios .:Ó-ptica nos, nas principais
O�cina de Consertos oficinas de Lisboa.

'Agente da Co.mpanhia Univer- Pólvoras para caça
, sal de Seguros e Ressegur,os.

e da' Organização' Comercial· Pólvoras e rastilhos para pe-
IMPORlA�AO DIRECTA daMát¡uina de Costura. d,reiras -e minas

Íele Ü;::�sw:�gardarla Id�al R. Alexandre Bertulano, '6- TAVlRA..por�'8'�l
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Pela Cidade
IIr()dssão de Clnzes - Ho­

je, se o tempo permitir, reali-
. zar-se-á, nesta cidade, a tra­

dicional Procissão de Cinzas,
que costuma atra ír a Tavira
grande número de forasteiros.
À, procissão, qué sairá da

igreja da Venerável. Ordem
Terceira de SãQ' Francisco pe­
'las- 16 horas, percorrendo o

itinerátio do costume, será
acompanhada, -no seu 'percur­
so pela Banda de Tavira.

•

bpeclá�ul(>'de beneUcên:"
da .,... No próximo dia 24, rea­
Iíæa-se .no l'estro Àntónio Pi­
nheiro uma fe'sta promovida
PQr. UtIi grupo de �ilicianos.
Consta da peça, ern 3 actos, «À
Bandeira Rotl¡bada», episódios

. daslte'voluções;francesas, de va­
riedades com canções, diál'ogos,

<

poesias, mOñó,lõ'gos, etc. Estará
presente a orquestra dos «Sem
Re'cuo», com os seus valoees
já célebres.

.

. À receita será para o «Lar
. d's Criança»; >

"

:.

Totro Ánlóni.() Pinheiro �

Esp'ectáculos'da semana: .

Hoje apresenta, em espectá­
culo para maiores de 13 anos,
O Cantor Âpaixonàdo, com

Mário Le.næa ao lado de La­
retta Morray. Um apaixonan­
te espectáculo musical q9-e di­
verte pela sua história ,e."en­
canta pela' I; sua maravilhosa

,..

música. ,

- Terca-feira, em espectá­
culo para mllío:çes de 18 anos,
"Sinhá. Moça, um drama da vi­
da brasileira que' ínteréssa a

t�do o Port6.gàl, com Ànselmo
Duarte e Elian c( Lag_e. Em
complemento, Eorte Selva,gem,
com CharIé's Starrett. Uma

• aventura emodonante com

violenta viólenta acção e sau­

dáveis gargá.lhadas.
'_ Quinta-feira, em espectá­

culo para maiores de 18 anos,
um. filme para ver com 9 cora­

ção: En-quanto estiveres 'El meu

lado, com Maria de Hall. O
maior filme' alemáo do após­
-guerra. Em f complemento,
uma canção que aJilda nos lá­
bios e 'no coração de toda' a

Àmérica, A BarcEl de Ouro.
Um filme original e divertido,
que sé vê vária!'! vezes, com a

.

esquisita e famosa Sofia . Àl- '

.

vares e o. PÓP'lllar galã Pedro
Infante_, / .

Sabado _¿ Em espectáculo
para maiores de 18· anos, um

.filme forte'e de intensa. emo­
çã'o, um rosto ,de anjo e uma

alma diabóJ.rica, A Máscara do
Desejo. com Paul Henreid e

Lizabeth Scott. Ela ocultava
um inferno de maldade, ódio
e ciúme. Em -complemento, um
dos mais' poderosos filmes de
espantoso realismo em magní­
fico colorido, Sob as garras'de
Moscovo. Estupendo desempe­
nho das excelentes artistas
Gene R.aymond, Sigrid Curie,
Misher Aues' e Patríciá Mo-
rison.

•

farmáda de serviçe-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a ,Farmácia
'Montepio.

J A'ntónio da Cunha Barata

ADVOGADO

TAVIRA

CONFOR.ME noticiámos
no último número, prin­
cipiou a funcionar, junto

- á Subdelegação de Saúd-e
I�I' d ' 'lh--

.

o nosso conce o" Gma

instituição com a designa'cão
que encima a notícia. Destina­
-se, exclusivamente, á profila­
xia de certas doenças conta­

grosas e, por enquanto, só: a
sífilis e venereologia; . Mas,
deve-se desde já explicar o

que é profilaxia a, fim'de se

evitarem confusões. _

Todos sabem que a medici­
na se pode dividír' e'm curativa
e preventiva. ComQ exemplo

.
desta última, estão as vacina­
ções antivar'iol icas e outras
semelhantes. Quer dizer que,
com a medicina prevenriva,
isto é, com as vacinações, por
exemplo, procura-se. impedir
-que as doenças centra as quais
se procedeu se espalhem mais,
aumentando o número de pes­
soas atingidas pe-lo contâgio.
Isto é fazer profilaxia.
Ora o que se pretende com

a actual valência do Dispensé­
rio de' Tavira, é combater o

contágio daquelas doenças.
Fazer a sua profilaxia. E ago­
ra tem de fazer-sé novo escla­
recimerrtœ É, que há doenças
em que a profilaxia e a medi- -

cina curativa se confundem.
É, o caso das duas doenças
indicadas. Fazer a sua p rofi­
Íaxia é fazer a sua cura, ou,
pelo menos, o seu tratamento.
Servimo-nos dos mesmos pro­

cessos, das mesmas injecções.
E nestes Dispensários só se

dão injecções dos medicamen­
tos apropriados por que só
assim se faz profilaxia. O tra­

tamento das suas manifesta-

ções cutâneas "ou outras, que
exijam terapêutica. Àssi>m, se
pode co.mp.reend.er· que um

doente ande a rec-eber trata­
mento' profílãríco anti-sifiliti­
co rium Dispensário e a tratú:.
-sé das marrífestações eternas
-da mesma doença numa con-

.

sulta hospitalar, ou de consul-
tório..
Pode até repetir-se o que, na

íneususaçêo de um
: destes, es­

rabelecímentos, dizia o setr di­
recroe s «Uma colisuha em que
dizem .que devo corrsu'ltar .. um

'médico, que 'coisa tã(�,'exc(ui,ji�
,.

ta».·Pois é assim m-esmo.
.

.

..

Mais uma éxpticação: Todo
o trabalho real íaado. em ta,is ,,:
estaheleeimento� de sa:-Údeb:ê.m

.

como as injecções- utiHzæd·as,
coraplesaæaenre 811at-uito:. seja
quem fOT que' neles se' apre­
sente e tenha necessidade de
Be tratar. O Serviço Sodal
adestæito aos- mes.mos desrina­
-se exelusívaæeme -a proeurer
despistar possfv eis doentes en­
tre familiares e convrV'enti!!B,
dos que neles já se encontram:
it receber ci�!a seus, bene£ícía�.
Quanto ao de 1'..aViHr-. ás

consultas realizam-se ás ter­
ças e quintas fei-Tas,- pel811f 10
horas. As segundas, quarta:s' e
sextas feitas, desrinem-se ao

sezviço de injecções, també,m.
pelas 10 horas.
À pesar de se tratar de Um

estabelecimento oficial, há éà­
sos especia is, irnçompa#b�ilida­
de de horários e outrçs•. que
se procurarão atender na me­

dída do possível.

Rsslnal O ·«POUO RlaapulD�

Câmara Municipal do C,oncelho de ,Tavira,

Á N Ú N CI ()'
«2.0 concurso público para a arrematação da em­

preitada de reparação da Rua Jacques Pessoa, Largo
da Caracolinha e Rua D. Marcelino Franco».

Base de licitação.' 1-42.531$00

A's 16 horas do dia 5 de Março de 1956, realiza-se o

acto de abertura de propostas :referentes à· empreitada em

epigrafe, na sala das reuniões da Câmara Municip�1 e pe­
rante a mesma.

O depósitó provisório é de Esc. 7. 117$00 a efectuar
. na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pr-evidência, suas
filiais ou agências, à ordem do 'Presidente da Câmara. e me­

diante guias passadas pelo chefe da secretaria, e-o definiti-
vo será de 5% da importância da adjudicação.... .'

O programa de concurso, caderno de �ncargos: e o

projecto estão p,atentes to�os OS d!as ú!eis, d�r�nte as horas
de exped-iente, na secretana da Camara MUnicIpal. .'

Tavira,,7 de Fevereiro de 1956
/

O 'Presidente da Câmara Munici-pal,
1

Jorge Ribeiro
(Cap.)

Trespassa-s�
Estabelecimento'de faten'das (anti'ga Comercial

de José do Carmo) na Rua Alexandte Herculano n.OS

23 e 25; em Tavira.

O .trespasse pode ser feito com existência ou

sem ela.

Tratar com Aveiino Dias Custódio, Rua da As­

seca, 2 - Tavira.

/
.


